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Condição das assignaturàs.

CAPITAL E: MARANGUAPE.

Um anno .
Nove mezes .
Seis mezes .
Tres mezes .

129000
109000
73)000
4$000

0 Cearense, propriedade de Thomaz Pompeo de Sousa Brasil, é destinado a sus
tentar as idéas do partido liberal; só toma a responsabilidade dos artigos da redacção,
devendo todos os mais para serem publicados, vir competentemente legalisados.
Publica-se diariamente com excepçâo dos dias immediatos aos santiíicados.—As pubJi-
cações particulares pagarão 80 reis por linha ; ou o que se convencionar.—Os assi-
gnanles pagarão metade.—Numero avulso 200 reis. Todas as pagas serão adiantadas.

Typograi>liia Brasileira de Jofto Evangelista.

w Bua Formoza N. 88.

Condição das assignaturàs*

INTERIOR E PROVÍNCIAS.

üm anno .
Nove mezes
Seis mezes.
Tres mezes.

149000
119000
89000
59000

1 Estrada de Baturité*
Relatório apresentado ao Exm. Sr. Dr.

Francisco lgnacio Marcondes Homem de
Mello pelo engenheiro Zozimo Barroso.

Illm. e Exm. Sr.

Em officio que V. Exc. fez-me a honra
de dirigir em data de 5 de setembro ul-
timo, fui incumbido com o Sr. engenheiro
das obras provinciaes de apresentar um
plano da estrada de Baturité, e prestar
os esclarecimentos exigidos no aviso do
ministério de obras publicas de 18 de
agosto passado, que o acompanhou por
copia.

Este aviso manda em resumo:
1." Que se dê conhecimento á esse mi-

nisterio dos planos, projectos, peças jus-
tificativas, e informações mais amplas, do
que as contidas nos relatórios e orçamen-
tos remettidos pela presidência da pro-
vincia, em officio de 16 de março passado.

2.° Que se informe acerca da possibi-
lidade de organisação de uma companhia
para levar a effeito a construcção de uma
via férrea, sobre o leito da aclual estrada,

; I nào devendo os capitães empenhados ter
, outra remuneração, senão a receita da

mentos, que tem presedido alé .hoje á
construcção da mais importante via de
communicação da provincia, cora um des-
pendio para os cofres públicos superior
a 80:0009000.

Antes de 1854, a estrada de Baturité
era um caminho de pé posto aberto pelo
instincto da população, nas planices ori
entaes das serras de Aratanha e Acarape:
Paeatuba, Agua-verde, e Cantagallo, eram
atravessados por este caminho, que con-
tornava os rochedos de formação calcarea
de Cantagallo, evseguia para o oeste até
alcançar a villa de Baturité passando por
Canna-lislula e Canoa. Extensão total cerca
de 20 léguas.

A introducção da cultura do café em
Baturité começava a dar-lhe importância
econômica, e a necessidade de dar sahida
á producção da serra, a dificuldade de
transporte, chamaram a attenção da admi-
nistração provincial para a construcção de
urna estrada, que ligasse em melhores con.
dições Baturité ao porto da Fortaleza.

D'essa epoeha em'diante, é justo con-
fessar, todos os administradores da pro-
vincia se tem mostrado empenhados na
realisação d'este melhoramento.

Tivessem seus esforços sido bem enca-
minhados, fossem elles secundados pelas
luzes e zelo d'aquelles que dirigiram os

i

mesma estrada.
3.' Que antes da distribuição da quota.-[ trabalhps da estrada, e ella seria hoje,

concedida á esla provincia como auxilio senão uma via de communicação com todos
á suas obras publicas, se informe sobre os aperfeiçoamentos que a sciencia mo-
sua sufiiciencia ou necessidade de au iderna lem introduzido n'este ramo do
gmento. serviço publico, ao menos uma estrada

Poucos são os elementos, que achei nos em toleráveis condições de tracção, e que
archivos da secretaria do governo, para justificasse o algarismo de despeza con-
poder apresentar á administração um tra-!sumido-
balho, corao desejava.que resumindo todas' Mas uão; do caminho de pé posto cheio
as opiniões acerca do traçado tPestâ es- de degradações e simosidades, quiz-se pas-
trada, suas obras d'arte, preços de cons- sar a uma eslrada em linha recta!
trucção, etc. habilitasse a mesma admi-1 No relatório da presidência do Ceará de
nistração á adoptar um systema para seu 1854,!eem-se estas palavras k mandei tirar
acabamento, e á promovei-o segura e ra- uma picada em linha recta da Guayuba
pidamente, corao reclamam sènus interes- *} vi,la de Baturité. »
ses da agricultura e do commercio. A distancia que separa estes dous pon-

De outro lado a presleza com que era tos é de 51 k., e o terreno é o que cos-
exigido este trabalho, e a despeza que luma a ser nas visinhanças de uma cadeia
accarretaria um plano de uma estrada de de montanhas.
89 k. de extensão, me contiveram no em,| A serra do Acarape e suas ramificações
penho de dar cumprimento á primeira conhecidas pelos nomes de serra do Pão
parte do officio de V. Exc; soecorrendo- Branco serra do Venio etc. interpunham-
me entretanto dos dados officiaes obtidos, se, porem, na direcção rectilinea procu-e do conhecimento que possuo d'esta es- rada; era impossível que a estrada apre-
trada, que fui convidado a examinar pelo sentasse, sem o emprego de meios ex-
antecessor de V.Exc..procurarei satisfazer, traordinarios, um alinhamento de 51 k.:
do melhor modo que puder; ás exigências tratou-se então de obter o menor numero

.do aviso do ministério de obras publicas possivel, e a estrada foi lançada pelo Bo-
ac ma resumido. | queirão, Calabocca, Itapahy Oilicica e Ge-

A historia da estrada de Baturité é a mpapeiro.
de quasi todos os melhoramentos mate. A importante povoação do Acarape si-
riaes do império. tuada no fundo do hemicyclu formado pelaAusência de um plano estudado, falta serra do mesmo nome, sobre um terreno
de indagações couscienciosas, vacillações, fertilissimo regado por uma corrente pe-incertezas na execução, eis aqui os ele- renue, foi deixada de lado; com um des-

envolvimento da estrada de mais 1,000 b.
(2 k. 200 m.) ter-se-hia servido esta loca-
lidade, pela qual se faz uma avultada ex-

j portação de assucar, algodão, café, fumo
e borracha.

E as disposições do terreno eram em
favor d'esle traçado.

,A estrada do Calabocca percorre um
terreno formado por uma serie de colli-
nas e valles, cujos declives sobem muitas
vezes a 20 7o-

0 Sr. engenheiro Florent Berthot opi-
nando por elle, diz : « sous le rapport de
1'économie si on veüt reduire ces pentes a
5 % (pente máxima actuellemente en usa-
ge dans les pontsel chausseés de France)
il y aura á peu prés égalilé de dépense,
en adraettant que dans les déblais du Ca-
laboeca on ne rencontre pas de gros blocs
de pierres, ainsi que la formation geologi-
que semble le faire craindre. »

Eis como foram consultados na aber-
tura d'esta importante via de communi-
cação, os principios da sciencia e os in
teresses variados da população e da pro-
ducção.

O que será licito julgar, á vista do ex-
posto, da intelligencia e regularidade com
que foram dirigidos os tabalhos de exe-
cução,debaixo de ambos os pontos de vista
technico e econômico ?

Vou procurar fazer uma descripção da
estrada de Baturité, actualmente, e para
mais facilidade, dividil-a-hei em ties sec-
ções, comprehendidas entre os quatro pon-
tos principaes que ella liga; Fortaleza,
Paeatuba, Acarape e Baturité.

(Continua).

TRANSCR1PÇÃ0.
(Correio Mercantil).

O Paraguay.
POR CHARLES QUENTlN.

I.

i O Paraguay representa um immenso
trapezio formado pelo Paraná e o Paraguay
que lhe assignalam as fronteiras naturaes.
Flureslas espessas fecham ao norte esta
mysleriosa região que, pelas suas pro-
prias defezas, pela sua posição no centro
do continente austral, parece predestina-
da ao isolamento, r

E* por esta fôrma que em uma publica-
ção recente (I) um historiador da America
hespanhola explica como o Paraguay tem
durante séculos vivido quasi separado do
resto do mundo. Tratando de um pheno-
meno verdadeiro, attribue o o autor allu-
dido a uma causa que devia necessária-
mente produzir resultados oppostos.

(1) Santiago Arcos La Pinta, Paris, MichelLs?y, 1885.

A abundância e a variedade dos produc-
tos de um paiz provocam naturalmente a
troca, e as relações com os outros paizes
augrnentam á proporção que os meios de
transporte vão-se tornando mais fáceis e
menos dispendiosas. Sob esle duplo ponto
de vista o Paraguay é um paiz privilegiado.

Nenhum outro território é mais fértil •
cortam-o em todos os sentidos innumeros
rios, e do solo, auxiliado pela acção fecun-
da do sol, brotam os produetos mais ma-
ravilhosos; arvores de todas as espécies,
frutos dos trópicos, cereaes, algodão, fu-
mo, baunilha, ludo ali cresce sem esforço.
Transportados para ps mil affluentes que
sulcam o paiz, chegam estas riquezas aos
rios Paraguay e Paraná, d'onde podem ser
conduzidos directamente e sem grandes
despezas para os mercados de Buenos-Ay-
res, Montevideo, Bio de Janeiro e até á Eu-
ropa tambem, visto como a profundidade
dos rios permitte que navios de 400 tone-
ladas subam até Assumpçao. E, noentan-
to, estes thesouros ficaram por muilo tem-
po como que escondidos. O Paraguay con-
servou-se isolado do mundo.

Nào ha vinte annos que era este paiz co-
nhecido naEuropa apenaspor informações,
em que os erros e as exagerações entravara
em larga escala; insistia-se especialmente
na fortuna espantosa e na rápida decaden-
cia das missões jesuit|cas.

Tentados por vagos rumores, alguns
commerciantes pretenderam de balde
transpor as fronteiras; e os sábios que che-
garama penetrar n'esta terra desconheci-
dos nunca mais voltaram. A'cerca dos ha-
bitantes, costumes, íórma do governo só
tínhamos noções inexactas. Um homem
levantara uma muralha inaccessivel em
torno d'esta região mysteriosa, e inutili-
sara as regiões que com mão tâo pródiga
a natureza aqninhou o Paraguay.

Não se podia comprehender como ura
homem tivera, sem auxilio de ninguém,
poder bastante para seqüestrar uma nação,
para faze-la viver, por assim dizer, fora
da humanidade.

Por mais enérgica que seja a vontade de
um homem, é lhe superior semelhante ta-
refa; e, com uspanto.perguntava-se porque
não havião povo do Paraguay dembado o
obstáculo e despedaçado o dique.

Hoje, que se fez a luz sobre esle proble-
ma, nâo é somente nu systema político a-
doptado pelo Dr. Francia e continuado
pelo presidente Lopez que se deve procu-
rar a causa d'esle seqüestro, de que a his-
toria não offerece exemplo.

O povo do Paraguay não está sujeito á
tyranniá porque ama-a; o jugo não ó pesa-
do; não deseja entrar em communháo com
as outras nações, e nâo eoraprehendeudo
que a situação política e econômica que
lhecrearain é anormal, não pede oulra.

Quaes são pois as causas d'e.-te entor-
pecimento de um povo inteiro ?
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.£áL.Mtwí os índios.

II, um povo de;bastardos,,os quaes foram im-
; media tamente, por necessidade, conside-
1 rados como hespanhóes, nascidos no paiz

Os pusa^dòs aventureiros do Xyi século, e [p, s do paiz.
que exploraram a terra de Colombo, pro- 5 cruzamento das duas raças tornou-se
curavam exclusivamente metaes preciosos; COQipleto, para o que concorreu podero-
não se estabeleciam no liltoral, iam $ne- samente o facto do caracter physico do in-
trando pejo interior das terras; deslum- dio n.-j0 ser persistente 

"como 
o do negro;

brados pelas narraçõesde Sebastião Cabot, apus duas ou tres gerações perde se elle,
os companheiros de Pedro de Mendoza ri2Qdeixando o menor.vestígio.
deram-se pressa em subíro Prata. Por um phenomeno que se repele amiu-

Depressa, porém viram-se obrigados a; dadas vezes na historia, a raça conquistada
renunciar á sua mais affagada esperança:'. absorveu a raça conquistadora, o sangue
as: tribus de índios qne habitavam as mar-. jnuj0 dominou na; população: -do-Para-
gens não tinham metaes preciosos. A pra-- gUaVt ^
la que possuíam vinha-lhes de um paiz
remoto, conquistado pelos companheiros
de Pizarro. Para lá se chegar era neces-
sario vadear rios caudalosos, atravessar!
florestas enormes, supportar "fadigas e ca-
lor, repellir tribus guerreiras e veíicer
obstáculos quasi insuperáveis., Tal era o
amor ao ouro que estas terríveis diííieul-
dades não os desanimaram logo; marcha-
ram inlrepidamente para a pátria da prata
apezar de todos os perigos.

A segurança das cidades levantadas no
interior, a necessidade áe, crear commu-
nicaçõescoma Europa exigiam, entretan-
to, a fundação de um estabelecimento na
entrada do rio.

Os indios haviam destruído o forte er-
guido por Mendoza *• é reconstruído;.algn-
mas casas se levantam ao redor; tal foi o
berço da grande cidade, que. 

"desde 
então,

ficou se denominando Buenos-Ayres.
Estabelecidos á' pequena distancia do

oceano, os colonos de Buenos-Ayres eram
imessanlemenle visitados,pelos navios da

¦•--'tf [ ¦ ¦ ¦¦ ' ¦ ¦ - ,metrópole; todos as embarcações, sem ex-
cepção das que se dirigiam á Assumpção,
demoravam-se necessariamente no pri
meiro p rtoque encontravam no contipen-
te americano; os passageiros, procurando
algum repouso depois das fadigas de urna
longa viagem, paravam em Buenos-À)res;
as mulheres, sobretudo, felizes por have-
rem escapado aos perigos afTronladns no.
mar, durante mezes, rarissimas vezes:.se
resolviam a emprehender novas viagens;
deixavam partir para o interior dos rios os
navios que as haviam conduzido. Os ho-
mens, porém, sequiosos de ouro, não des-
cançavam e seguiam para Assumpção.

Quando com a experiência os.hespa-
nbóes perderam a illusão, que tão caro
havia custado aos primeiros exploradores,
quaudo. ficou bem demonstrado que as re-
giões situadas nas margens do grande
rio e de seus affluentes não continham
metaes preciosos.o fluxo da emigração lies-
panhola mqdou.de rumo; .Buenos-Ayres
interceptou a passagem a todos os colonos;
na população recrutada, desde então entre
os hespanhóes, não houve mais mistura,
o os portenhos (2) conservaram até nos-
sos dias a pureza da raça andaluza.

Em Assumpção deu-se o contrario : as
hespanholas eram raras, e, desde o começo
da conquista, os colonos não desprezaram
as mulheres dos vencidos; em I83G Juan
de Ayolas obriga os aguces a entregar duas
moças a cada um de seus soldados e, alie
gando a sua posição de chefe, toma sete;
annos depois .Mártinez de Irala, governa-
dor de Assumpção, deixa por sua morte
filhos de sete mulheres guaranys.

As uniões de europêos com índias são
prodigiosamente fecundas; d'esta alliança,
que traz á memória a legenda dos com-
pandeiros de Uumulo e dos Subinos, sahiu

(.) Paridos, habitantes du pano de Buenos
A\rei.

Entre os indígenas das margens dd Pa-
raguay, uns ferozes, impacientes por sa-
cudir, o jugo que os opprimia; lutaram
com os invasores, foram constantemente
recuando diante;dos' vencedores, e ainda
hoje os indios bravos vivem errantes nas
matas do Grã-Cliaoo, nas immensas flores-

e falsaria contra o professor Marcellino, co Xavier n'esta villa do que ficou bem sei-
como vera o Exm. Sr. presidente da pro- ente.--Viçosa, í&denovembro de*186Í--
vincia, o Sr. director geral, e o publico,; O escrivã-, João Febronjo Eroi res de Bi-
publicadas abaixo d'esta os dois docun>||i-.zerxii- Termo de jurameriloveídeclaração,
tosque pude obter do mesmo professor' Anrvinte e tres, digo aos treze dias do
para os mandar publicar. Chamo atlenção mez de novembro de mil oitocentos cèssen-
do governo, que mande punir a esse te- ia e cinco annos n'esta Villa Viçosa cornar-
nente-coronel, que éa base, a origem fé- ca da cidad' da Granja, província do Cea-
conda do máo nome da Viçosa, pois só rá.è casa diftdelegado de políciaiteüéhté
elle empurrado pelo padre Beviláqua ejpiio Severiano Francisco das Neves onde fui
Severiano é quem, se atrevo apresentar p vindo en escrivão de seu eàr^o. e sendo
papel de falsário na Viçosa 1! No processo ahi presente Amador Francisco Xavier, e
clandestino do Brasil foi juiz e inqueridor 0 peticionario réo profossor Marçèljino
de uma testemunha qu^, não existia, nem pereira das Virgens, pelo mesjp^ejegado
nunca existiu,,agora trama contra o pro j^j Referido ao nven^onado^é.n.Frán-
fessorMarcellino com queixas ou nâo sei, ciSCÜ Xavier o juramento dos SantosJvan:
o que* tudofalso como Se colige dais decla- gelliosem um livMd'lesein que"póz sua
rações em juí|ZQ de .^aria Vi^a, ;e «Ama- mà0 direpa. %j^rçjiteii!dji^a^rdade
ç|or Francisco, Xavier,,, Leitor®*,, apreciai do que soubesse ¦ e perguniadoJhe fosse á-
bem :ar leitura ilas .ditas peças, $ as.genjile- cercados itens da mesma, ptic|^supra
.zas dos chefes .vermelhos \da Viçosa, creio que tudo ílie foi lido e dècfaraáo. Eiisse ao
que mais alguma cousa elles; (maquinam .primeiro, item que- estando ,fi\\e>> respon-

tas- que se estendem enlre o Paragnay e o «R^;0 professor, po.ém, ainda., *> s4*l| Mg |||| ||Í|f-'
sabe;: se,diz,que,os vermelhos chetesdi- mingo 12 do corrente, pára ouvir missa,
zem: quepprfazi pu porMnqfas;tiram sem- quando ali Chegou o juiz municipal sègun-
;nre.oSr<iM^rce!!ino.!daJ;víçosa,::acredito do substjtoto emexercici^^n^-co^nel
qíie até; prjetend^ijà a^sassina|:Q, e parais to Vicente dp Espirito Santo ^^ajhães; o qr-
se.chama espeçi^mente ;attencJo. dO;.:g,o- denou a elle respqnden,^; que.logp que .se
verno, e perguntai, leitores, quaes os; cri- acabasse a missa o açomppnl^asse, e. logo
mes^do Sr.'MarceHino? Eu^vos respondo; $fi 

'findou-se a missa elle i;esponden^e a-
eserjjberal, co^pridor-: dos $eijs .devores coiripanhou ao referido, tenente coronel
como empregado^ pubjicoíycqnip,pai;de;ía- Mag .jlies, até a casa de João Severiano da
milia, como amigo, como cidado, ^cpmo, Si,Veira Cünforme ° h$)?6ÍI0j$v
filho que ama^er^uient^a-^u^ueíido1 Aò segundo item disíe que chegando el-
jiaVa quem sustenta como é'.do,'<tó^||,e respondente a casaco dito^João $^ve-
íncançaveí eni trabalharnos ^diasfe^dof'rian0» ° mesmo tenente-coronel mandou
erií seusitio, .cuja colheita consta. qt|€s jcÍiô. cbãmar^a Unri homem què èlle reépondente
ga para o consumo de sua faríjilíâle 

'sobra nâô ° conhece, é mandou escrever 6 que
áirtda para vender .esse é o hortie/o ã\ odito^ tenente-coronel Magalhães pergun-
(jíieni bs vermelhos chefes o derani de í»vaeJoioSevefia«fldá«Silveiraaellèrès-
morte, e a quem o paratytico Macaxeira pondente, sendo-aisi perguntas seguintes:
disse ao Sr. Dr. Tràjahó qüe fazia Vinda ^ elle interrogado Unba dado algum;di-
elle descer a serra, e ir para o Pajeú de nheir0 an professor Marcellino Pereira das
Flores donde veio. O Sr. Marcellino se está Virgens para tratar dos papeis de seu filho
documentando para repellir fás' felicidades vicenle Xmáúr á* Maria qnó fôrá desig-
do Magalhães e:de seus comparsas. Si:.; nadocomoguardanacional.eseo mestno
redactor, queira publicar estas linhas, e os Professor Marcellino dissera ao! filho dWe
documentos deqne adima fàlíei,que por respondente: que; se occultasse-pãrá não

Brasil no rio Apa, ou nos lampos ao sul
da confederação argentina^de onde sahem
em« bandos para roubar gado e as fazendas
situadas na fronte irar. Outros «mais pacifi-
cos nâo oppuzeram á dominação héspa-
nhola a menor resistência; a. indolência e
a dociljdade formam: o caráter dos-gua-
ranys, que com tamanha facilidade-se
prestaram á fusão das duas raças. Educa
das por índias, suas mais, as crianças ad..
quinam desde o berço o habito de subinis-
são. Presenlemente a lingua guarany é
quasi que a única fallada -no Paraguay; a
maior parte dos paraguayos não compre-
hendso hespanhol. .

i Estes instinetos de obediência.desenvol-
viam-se também nas eommendds. «Quando
uma tribu se submettia,.. os. iindios. eram
concedidos como recompensa aos invaso.
res que haviam tomado parte na .expedir
ção; viviarçi sujçitos, aoseu domínio: tor-
navam-se ;Servos;; distribuídos por. villas
(ço\nm$ndas), construídas por elles i em
terri torio designado,: | Irabal h.%vami 1 para i <>
senhor, o comnicndadon', executavam-isuas
ordens sem;tent^iicrnsequericomprehen-
de-las; não se inquietavam,com o dia se-
guinte; eram alimentados, vestidos,! aloja-:
dos, socenrridos em sua.s.iOi-.destias,: ao
senhornâo era permittido, emsu».vilUiçe^
expulsa-los das habitações. Depois de.duas
gerações a villa deixava de pertencer a
seus senhores; os indios passavam a ser
subditos hespanhóes, e introduziam na
sociedade livre ps hab.iteda escravidão.

(Continua)
(3) Bm fins d.< século passado, sob o dominio

da H«-s|ianlia,. .ha\.ii| no Pafüguay, apemis 2u0
hespi.nlióos da'• Einop».

(Aza«a. viagem, na America Meridional.
PariSjKDtíiilií, 4800 )

tndoise responsabilisa 0 seu leitor.
Viçosaj M de novembro de Í865.

O macaco amarello

CORRESPONDÊNCIA.
Para o B!\m, Sv. iiresidente

ilaiiioviiicia vèi>é o iiulili-
co em geral. r.V,

Sa. redactor.-—E' muito certo o rifão
dos antigos, quando disseque ocesleiro
que fez um cesto, faz um cento ; que quem
torto nasce, torto morre. Todo publico da
provincia do Ceará, e de todo o império
sabe o processo falso que o tenente-coro-
nel Vicente do Espirito Santo Magalhães,
na qualidade de delegado forgicou. de con-
binaçâo com João Severiano, vigário Be-
vdaqua e outros ao Sr. professor José Frei-
res de Bizerril. Agora saiba u mesmo pu

marchar como designado, ao que elle rés*
pondetite respondeu aos ditos tenente co-"
ronel- Magalhães, e João Severiano da Sil-
veira que somente tinha, dado em dinheiro

Illm. Sr. delegadode,;poliçtia.rpiz:Mar- ao pr^esspr,Marcelino. ura,seiloeiumcru-
cellino Pereira das Virgens, professor. pu-za(1(l> maiá que tinha sido para pagar os
blico de primeiras lettras de Villa Viçosa sellos dos pijpei^ que o- mesmo, professor
que a bem do seu direito precisa que V., S, M.arcelli^vesl^vairequeyçnjlG em faYOff de
mande notificar a Amador Francisco Xavi- seuiiílío. designado; de qj^íR^çíi .proco.
er para vir a presença de V. S. declarar rador para tratar do recurso d^pleipam^ o
debaixo de juramento o seguinte: l.« se Exm; pr^id,nle;d;l pr^ncia, visto, ter
o segundo substituto do juiz municipal em exenções a seu favor.•urcMo Vieenl» do Espirito Santo Maga-; Di!,s(! wis 

'„„'inesino 
tanepte-corpael

Ihães no dia domingo 12 d,í corrente me? iffiffl^ Severiano! que o meamnchamou, ou mandou chamar ao mesmo
Xavier á casa de JoãoSeveriano dj SilVeiru:
segundo tendo elle vindo á casa do mesmo
João Soveriano, se alli encontrou o dito e)|tí rrSüorídeiUe'ÍMêp^^,^iÍp
Magalhães, e mais pessoas que ali tinham seu fiíhu quese escondesse,,.e. o' jjr^sftr,
oque lhe foi perguntado acerca de umfilho Marcellino disse a elle! .respondente. qiio
do mesmo que fora designado; e aquelle attóa bom qtiè o filho (i*eiie^fespondeqt^
lespondeu, e por quem foram feitas as se apresentasse, e fosse pan a cap.itál para
perguntas: 3/ finalmente, se elle Xavier acompanhar os seus papeis, como de tacto
pedira a alguém que assignasse a seu rogo apresentou-se e seguiu; disse mais elle
o que elle havia declarado, e qual a pes- respondente que nào sabe o que escreve-
sôa que escrevia a sua declaração. Pede raul nessa oecasiào porque elfe respon-
V.S. deferimento, marcando dia e hora dentenà.isabe lêr nem escrever, e que
para cumparecimento, sendo-lhe aep ,l ! náü «eram o que escreveram-para elle res
ludo entregue para seu documento, pelo ponde"le WÍ«ílei«BppS6toemí pergun-

tou o lenenle-corunel Magalhães se elle

í

pn.ifessqr. Marcellino nonpas disse ju ¦, seu
lilho designado e nem a elle respondente
que se escondesse, e antes,pelo, contrario

-- i

que
E..R. M.

Marcellino Pereira das Virgenç.
Sim, devendo comparecer ein casas de

minha residência ás 2 horas da tarde dul
blico que esse decantado Magalhães com üs dia de In je —Viçosa, 13 de novembro de
mesmos seus amigt-s do processo falso es- 18Gü>.—Neves.—Dou fé ler intimado a pe-
tâo promovendo da maneira a mais infame, lição c despacho supra a Amador Francis-

respondente sabia escrever, ao que res-
potideu elle respondente que não, e o
mesmo Magalhães mandou assignar por
uma pessoa que elle respondente tamoem
não conhece o que escreveram sem elle
respondente siber o que escreveram, e
nem haver pedido a essa pessoa [>ara as-
signar a "ea rogo.
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E mais não disse e nem lhe foi pergun-
tado,, e sendo lido ao respondente o que
havia respondido, e achando conforme ao
que havia respondido, e por náo saber es-
crever a seu rogo assignou Antonio Mar-
ques Vianna, com o juiz, peticionario, e
as testemunhas José Tavares Pereira, e
Joséi Joaquim de Albuquerque, do que tu-
do dou fé. Eu João Febronio Freires de
Biserril escrivão que o escrevi. Severiano
Fraocisco das Neves, Antonio Mirques
Vianna, José Tavares Pereira, José Joa-
qúiiji dó. Albuquerque. Marcellino Pereira
das ^Virgen|. ^|gláéj;§e o;sel 10,(1 'estes, autos
na quaritiáíikjqüinhéhtos reis. Viçosa; 43
de novembro de 1865. O escrivão João
Febronio Freires de Biserril. Numero ein-
co. iBeis quinhentos reis. Pagou quinhen
tos reis de sello. Viçosa, 14 de novembro
dé 1865. Souza Porto. .t^Sir^va'-, - y

Illm. Sr. delegado de policia.—Dz Mar-
céllino Pereira das Virgens, professor,[)ii
blicp de primeii|s|letras; de^Viíií^Viçosa,
que a bem de seu direito precisa que V.
Si mande notificar a viuva Maria Vieira.,
tambem moradora n'esta villa, para vir a
presença de V, S. declarar Rebaixo deju:
ramento o séguiute: I.°," se o 2.° substi-
tuto do juiz-municipal em exercico Vicen-
te do Espirito Santo Magalhães no dia sah-
bàdo II do corrente mez foi em pessoa a
casa da referida Maria Vieira, elbe íntH
mou, ou pediu que ella viesse a casa da
câmara munici pgj^esja villa; 2.Vse teu-
do ella vindo a casa da câmara, se ali en-
contron o mesmo Magalhães, e mais que
pessoas ali tinham e o que lhefoi pergunta-
doa respeito de um filho da mesma Vieira
que fôra designado, e o que ella respondeu,
e por quem foram feitas as perguntas: 3.°
finajmente se ella Vieira pedira a alguém
que assignasse a seu rogo, o, que ella ha-
via declarado* e qual a pessoa que escrevia
a sua declaração. Pede a V. S. deferimen-
to, marcando dia e hora para compareci*
mento, sendo-lhe depois tudo entregue
para seu .#lumen'^..^ÍQL.qufi^:JEJ8iJlÍ.,.
—Marcellino Pereira das Virgens.

Simi devendo comparecerem casa de
minha residência, ás 12 horas do dia.—
Viçosa, 13 de novembro de 1805.— Neves.'

Dou fé ter inlimadoia pelicçâo e despa-
cho retro a Maria Vieira n'esta villa, do
que ficou bem. sciente^ Viçosa, 13 de no
vembro de1865.—O escrivão, João Fe-
bronio Freires de Bizerril.

Termo de . juramento,e declaração que
faz Maria Vieira como abaixo se declara:

As 13dias do mez de novembro de 1865
annos, n'esta, Villa-Viçosa comarca da- ci-
dade da Granja provincia do Ceará, e casa
do delgado de policia tenente Severiano
Francifco das Neves, onde fui vindo eu es.
crivão de seu cargo, esenijn ahi presente
a viuva Maria Vieira da Conceição, pelomesmo juiz Jhe foi deferido o juramento
dos Santos Evangelhos em um liví-od^lle-
em que pdzstia mão direita e prometti^
dizer a verdade sobre o conteúdo-dns itens
da petição que tudo lhe foi lido e declara-
do. Disse ao primeiro item que era verda-
de ter ido em sua casa o segundo suhstitu-
to do juiz municipal Vicente do Espirito-
Santo Magalhães nn dia II do corrente
mez, e indo ella respondente a casa do
mencionado Magilbáes, este lhe ordenou
que fosse para a casa da. câmara, o quefez ella respondente. Ao segou Io item dis-
se que ella respondenie encontrou na casa
da câmara aos criminosos Antonio Joaquim
da Silva Carapeba, seu filho Liberato Or-
tolam da Silva Carapeba que ali se achavam
presos mais dous que ella respondente nãoi

os conhece, mas que suppõe estarem tara-
bem presos, não se achando ali o referido
Magalhães que ficou, em sua casa, òrde-
nando a ella interrogada que fosse para. a
casa da câmara como acima jà declarou, e
que ella respondente dissesse aos refere
dos presos o que havia-se passado entre
ella respondente, e o requerente em suq
casa, e de facto lhe perguntou o criminoso
Antônio Joaquim da Silva Carapeba, a que
horas tinha ido era casa d'ella respondente
o peticionario e em que dia e hora. Res-j
pondeu ella respondenie que o peticiona-?
rio.4inha,:|.dofera,sua^asa a noite, .mas que
tr» m H S vWft, «La t*' tA * ',,- 'í '¦ -' y\ * \a

^olembraya-se^quedia èmezíeve isso
lugar. Perguntou mais o referido Carapel
baa ella respondente a que fim tinha ido
o mesmo pelicionario a casa d'ella respon--
dente.
v^t^pqndpu que o petiecionario foi a sua

casa saber onde estava o filho d'ella res--
pondente de nome João Vieira que havia
sido designado,; çpmo guarda nacional, de
quem era o petiecinario procurador, para.
ratar dos papeis de dito seu filho, ao quq

lhe "disse o petiecionario que devia elle
antes, dige, ao que lhe disse ella respon-
dentéy que^séü' filho tinha descido para q
cer.tâpy,.para;ir para-o Ceará * ao que o per
tiecionario disse a ella respondente, que
elle devia ter Rido, mas que tambem lhe
deyi^ ;par,tecipar a, sua hida, para elle petij-
cionario, como seu procurador, tratar de
seus papeis, que lambem (Jeyia seguir para
à capital. Perguntou finalmente o referido
Carapeba* .quanto tinha ella respondente
dado em dinheiro ao peticionario, ao que
respondeu ella respondente, que lhe tinha
dado somente mil reis para sellar os pa-
peis de seu filho. Áo terceiro finalmente,
disie^a pila respondente.que nâo man-
dou pessoa alguma assignar napeis de qua-
lidádè-àlguma relativamente ao peticionar
rio, nem contra elle, e nem do que havia
declarado ao mencionado Carapeba, pois
o mesmo Carapeba só fez escrever em;
umsapd,^
do, mas que ella respondente não lhe au-
thorisQt| gapa fazer papel algum contra
o peticionario, e nem assignar a seu ro-
go, e nem a pessoa alguma e que se disse o
gue^acaba de depor ,á Carapeba, fohpor
rtssim.lhe.hayer ornado otenenlesco-;
ronel Magalhães.

EnHempo declarou a respondente quan-
do disse a Carapeba o que se tinha passado
com ella.reSjpond^le e o peticionario, não
sabia o que o mesmo Carapeba escrevia,se

1

PÜBLICAfiÂt SOLLICITADA.

Pede-se ao Exm. Sr. presidente da pro-
vincia qu§rmaíide;insp§cçionar o capitão
da 3.' companhia do batalhão da Viçosa
lgnacio José Correia, que padece o mal de
paralysia nas pernas, a ponto de não po-
der caminhar a pé,' sem grande esforço e
padecimeritOiseu. Seria de mais conveni-
encia o exame ser feito na capital para o
fixnojj §r? presi^en)èr vermesmp a esse pa-
ralyticoíie saber.que pilo ,é sem fundamen-
to que se annuncia o mal que soffre esse
homem infaluado, e guerreiro somente em
perseguir a seus adversários politicos.

| Viçosa, 13 de novembro de 1865.
O Macaco Amaretlo.

| MllSMlM.•" 
'
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O Commercio do Paraná publica a se-
guinte carta de um. voluntário dirigida a
namorada,

Mophda do meu coração. Desde jque ou-
vi ;03 gritos de alarma da pátria, e tive
de alistar-me—voluntário— sinto continua-
mente no polvarinho do meupeilo, accenr
der-se o morrâo da mais perfilada saúda-
de, e o xadrez da. minha vida trespassada
pela espada da desventura.

Na tarimba da minha alma, só dorme a
idéa da nossa separação, que a cada alerta
ido coração, vem dispertar o sentinella dos
imèus pezares.
' As metralhas dò ciúme abrazam e des-
ípedaçam meu peito, quando tenho a idéa
de perder-te.

A noite, depois do cansaço do manejo,
o-^foguete de congreve-da minha ima-
ginação vôa ligeiro para cravar-se no teu
lindo rosto!

Vejo as escorvas;dos teu§ olhos, fazendo
sobre mim aquella descarga dos teus affec-
tos que deixou-me prisioneiro em tua
lenda!

Ouço o sibilar dos teus sorrisos, o re-
bombar dos teus suspiros, e a cometa da
tua voz chegar aos mens ouvidos, doce
como o toque da alvorada, tudo para aper-
tar mais os cOrreiames dós meus soffri-
mentos!

Sinto, horrível batalha no chumbeiro
d'esta cabeça, quando n'ella se apresenta
o quadro da tua belleza, que com a vareta
dos meus desejos, finalmente consegui far
zer capitular.

Não fazes idéa, mochila de minha alma,
[quanto custa viver-se bombardeado pelaera o que ella respondente dizia, oa se era ause ncia, qnando a bala dodestino vomonta con_satanloass,n. qne o mesmo Ca4arraartüdaaina - j...rapeba nao leu o que escreveu para ella futuro/

n?rlre7.' ^^f0,.^."^) Aqnipara mim tudo é triste como-ol|e fo «üdo. E senado este ler- marche raarche_para 0 combate.SSfiís "SSfff^^m wâ mm m m
nâo;safeer,escrever,a seu rogo. assignou d,Sparaílp da COronha dos meus olhos !
AntôniotMarjq«es.Viana.,e o peticionario, .qnantos t0(íues de-dospedida-do tam-
com;o iWMÜm-testemunhas.Joaquimib^emTS'í'08! . , , ,
Domingues de Carvalho, e José Tvues'Il™Z '7T 

? fT'?'Pereira, do qne dou fé. Eu João Febronio 
'7 m Iembra qUe laIveZ a,gum <*esa,mado

Frire de Bizerril escrivão que o escrevi i eSerl0r tenha querido fazer_le silio' cra*
Severiano Francisco das Neves, Antonio jVand° 

Süb,e ü os Pe^^los do namoro!
Marques Vianna, Joaquim Domingues de Na° P°SS0 mais; eslá a ras«ar-se o car-
Carvalho, José Tavares Pereira, Marcelli- lQXame da minha Paciencia: e a quebrar-
no Pereira das Virgens.—Pague-se o sello se ° escudo da minha coragem; e se a es-
d*estes autos na quantia de quinhentos rs. PinBania do meu des «spero fizer pontaria
Viçosa, 14 de nobembro de 1865. Era Para esses ^dos, esquecerei o quartel dos
testemunho de verdade. O escrivão João meus deveres- preferindo a quente guarita
Febronio Freire de Bizerril. Numero seis. do leu peil0'
Beis quinhentos. Pagou quinhentos reis Mas se te acll,ir $lu* Montevideo covar
de sello. Viçosa, íí de novembro de 1865. de' rend>da a peça inimiga de algum auda-
Souza Porlo. cioso recruta, então o verás convertidas

em terrivel chibata, as dragonas dos meus
amores, para possuir a usurpação do meuacampamento.

E a esse miseravellevarei, comodespo.
jo, um beijo da minha espada, que como

o A rnazonas tambem saberá o pôr a pique
| Mas não, Deos ha de permittir que a
bonançosa bandeira branca^ sem pre fluc-
tuará; e que-alerta—me esperaràs para
sermos cingldos pela bondade da ventura

Adeus. A tua guarita,—João Bertrão.

Nas mã(3,s do sábio, é o f^cho |üéj allu-
mia ocahos da ignorância; éa mensageira
de suas ideas, e a confidente dos seus mais
íntimos segredos.

Nas mãos do historiador è a pá com que
seremovem as ruina s; opicaretecom que
se abre brecha nas tradi ções esquecidas, e
e a alavanca com que se dá movimento àòs
séculos.

Nas mãos da mulher é a confidente de
suas acções, a capa de seus vicios, e a trom-
beta cora,que apregoa suas virtudes.

Nas mãos de um ministro é quasi sera*
pre.uma arma terrivel.

Nas mãos do ignorantenuna é maiSiquç
uma penna de pato,

Nas mãos do critico éalternadamente
um sceptro de cana e uma carabina Minié.

Nas mãosdo.periodiqueiro é suscepti-
vel de mil formas s participa da batuta e
do gancho do trapeiro; póde ser, porvezes a vara de Aarão, mas confunde -se
com a vara de medir.

—s

íoüV:

Gabinete de leitura.
Snr. José Flamino que resposta dá vmc.

a pergunta feita era o n.' 1945 d'èste jor-
nal sobre os livros que foram pÍFerecidos
para,o gabinete de leitura?

Vmc. nâo é mais presidente d'associa-
oã art istica, por isso que foi deposto íes?
se cargo,: o gabinete que se pretendeu ins-
tellar era para a sociação artística: ora
vmc. hoje éum;simples particular e como
tal póde chamar á si a posse d'esses livros ?
Fazemos melhor conceito de vmc, mas que
quer jsto dizer, vmc nem, restitue,esses
livros a seus donos, e nem os entrega a as-
sociação a quem foram elles offerecidós ?

Vmc. assim commette um crime previs
to em um dos artigos do nosso código-

Trate de justificar-se, responda-nos,
quando mio passará pelo dissabor de lèr
diariamente esta mofina e talvez alguma
cousinha mais. . .

Um artista.

EDITAES. ——— fS
A câmara municipal da cidade da For-?

taleza faz publico que do dia !.• de janei-fro de 1860 em diante só serão adraittidos
no commercio pesos e medidas, segundo ol
systema métrico decimal, mandado adop-i
tar no império pela lei n.» 1157 de 26 do?
junho de 1882, e de conformidade aos ar-l
tígos 110, Ulelia das novas posturas.

Portanto, previne pelo presente aos in-l
teressados que se devem munir d'esses pe-ísos e medidas, cuja aferição tem de come-!
çar no mez de janeira próximo.

Paço da câmara municipal, 23 de no
vembro de 1865.

O secretario da câmara,
Gaudino Menalippo da Costa.

N.° 26.—O Sr. inspector interino d'es-
ta thesouraria, fundado no officio da pre-
sidencia de 15 d'este mez, sob n.* 492,
manda fazer publico que está marcado o
dia 25 do corrente para a arrematação de
cinco cavallos, que estiveram ao serviçoda policia.

G
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As pessoas pois, que pretenderem Hei-
tar na referida arremataçao, deverão com-;
parecer n'esta thesouraria. pelas 11 horas
da manhã d'aquelle dia. ;,(! .

Secretaria da thesouraria provincial do
Ceará, 20 de novembro de 1865.

0 officialiWi

Luiz Antônio Gomes Vianna.

REGULAMENTO J*
DO . .....

NOTADOm&
POtí

ANNUNCIOS.
.r-Fugiu n'esla cidade um burro russo,

alto ede crinas aparadas...; ;:; -y..

.Se.: alguém,ti ver noticia d'elle queira
dirigir-se a esta typographia que será gra-
tificadr por.seu.dono.¦ ¦ m-.. hiu

x i ^PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA,

Pedro Ignacio de Souza Rebello, diri-

gindo-se a Maranguape e a outros luga-
res visinhos, feicha por pouco tempo a sua

galeria de retruclos; cuja reabertura será
annunciada.

-.y. FABRICO

CHARUTOS.
Paga-se o feitio a 400 réis e a 1$000 os

finos.
— RUA DA BOA-VÍSTA N.* 29. -

-J. % STUDART, SACA PARA PER-
nambuco.u

NESTA TYPOGRAPHIA DIZ-SE. QUEM
vende um rewolyer.de seis tiros.

NO ESCRIPTORIO D'ESTA TYPOGRA-
phia precisa-se de um menino para cai-
xeirò.

(:l—2)

(é/ode' JBtueUno ae Yifoeó.

l.° ESCRIPTURARIO DA ALFÂNDEGA DO MA-
R.lNHiO, E NATURAL DA VlLLA DO PAR-

NAGUÀ NA PROVÍNCIA DO PIÀCHY.

Trabalho muito útil ao commercio^ em-

pregados públicos, tabelliães, escrivães,

juizes, collectores, etc. porque, além de
estarem reunidas todas as disposições
concernentes ao sello do papel, acham-
se cOlfòcádas. convenientemente' mais dé
cem notas, de sorte que facilmente póde
obter-se os esclarecimentos desejados. Di-
vide-se em 3 partes: a 1." contém o re-

gülamento de 26 de dezembro de 1860;
e notas; a 2.a o decrelo de 13 de agòfc-
to de 1863 e instrucção de 11 de feve
reiro de 1862 :a 3/ todas as ordens e
avisos que dizem respeito, desde a pu-
blicação, do mencionado regulamento até
30 de junho de 1865.

Preço da 'assignatura :—Para a cidade
de S. Luiz 3$000, para o interior epro-
vindas, 4#O0Ò, em brochura.

.. . . • ú ixh
Depois de. publicado mais 20%

Está no prelo na lypographia de J. M.
C. de Frias, rua da Palma, n.° 7.-Ma-
rantião. .{; / ...
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---Kalkmann, Irmãos & C." compram ca-
tanhàs de Caju a 1:600 rs. a arroba." .

¦ -,¦..{¦ y y - ..'.:-.:.¦¦¦ i

IKSTITIJjrO ARTÍSTICO.

, —Alcino &• Irmão, retratistas pelos dife-
rentes sysíèmas de pholographia.lem aber-
lo seu liíbnratorio no largo de Palácio n.°
10,onde poderão ser procurados para qual
quer trabalho de sua arte todos os dias,das
8 horas da manhã ás 2 da tarde; por se-1
rem as horas em que dominam os raios
brancos da luz, assim como são, sendo a

j luz geralmente muito enérgicas nas regi-
ões equinoxiaes, os dias annnveados são os
mais aproveitáveis para os trabalhos de
phologra phia. ***** <»

Os preços são por uma dusia de retratos
em cartões de visita . . . 10#00o

Meia dila ... OS0O0
Dusias de busU* em cartões. 12S000
Meia dita . . . 8^000
Osgru|iose os retratos em coloridos a

oliu ao água sdla em differentes tamanhos
terão -oulro yjusle ¦

PHOTOGKAPMA AIlTISílGA.
—Pedro Ignacio de Souza Rabello ten-

do de ir percorrer alguns pontos da pro-
vincia, avisa as pessoas que quizerem se
ultilizar de èeu trabalho artístico, que só
terá a sua galeria aberta até 20 do cor-
rente..,

Ceará, 9 de novembro de 1865.

¦o

Esta officina acha-se em condições ile faser
,- X - X • y . : > ¦¦ x^ ¦

qualquer obra tendente a mesma arte coin per»
feição e i>roni|)titlão. ':'' ':' eV- 
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despachos em papel pautado portuguez.
yyy- j ColllieCÍl!lClltOS.

íí-üih--)-tn\)- im
-'i

-i v
-Jffjyii

a

OXX"
Q

Wk

Letras. ?M mhm
Procurações. ..

Protestos etc. etc»

Os preços sfto muito coinniodos.
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Acha-se ni^ prelo esla obra e breve
será prblicad.t, fnimando nm volume de
mais de 300 paginas,- em 4 o nitida-
mente impresso Recebem-se assigna-
turas na lypographia Brasileira de João
Evangelista , ns? livrarias de Joaquim
José de Oliveira e Alio Bezerra de Me- lv']* i'H"rmes, lutando contra os perigos de
nezes d- C.\ I um processo

—0 Cearense, não podendo comportar
longos artigos, tem deixado de dar publi-
cidade a muitas correspondências do inle-
rior da provincia, e ainda uma vez declara
a seus assignantes e amigos que aceita qual
quer artigo contendo noticias, e reclama-
ções, em sentido político fazendo o gratüi-
lamente, com tanto que não excedam ao
espaço rasoavel, que sé destine a taes pu-
blicações.

Os artigos e correspondências, que en-
cerram interesses, individuaes podem ter a
extensão, que lhes quizerem dar os seus
aulores,mas pagarão na razão d'ella, cons-
tituindo renda do jornal, que faz mensal-
mente uma despesa considerável.

Uns e oulros porém deixarão de ser pu-
blicados, se involveiido responsabilidade,
não virem devidamente legalisados; pois
que nem póde a redação canvgar com as
despesas, que resultam dos prucessos.nem
o seu edilor se obriga a responder em jui-
zo por escriptos, em que nenhuma parte
tem.

Repetimos ainda uma vez este aviso para
evitar mal entendidas queixas, que pode
levantar o nosso procedimento, aliás for-
çado e o unico possivel nas condições, em
que se acha a imprensa.

As condecendencias dos jornaes, a def-
ferencia pelos amigos, que enviam certos
artigos para serem publicados, tem custa-
do grandes sacrilicios às impresas jornalis-
ticas da capilal, tanto em um como em
oulro lado político. Como muitas vezes
salvar um editor, si o correspondente, quereside a muitas léguas, nào se responsabi-
lisar pela publicação ? Despendendo quan-

h) ibuoqpí f ''b]!0':8lí!*^"sn -X$\ ¦¦
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Precisa-se trabalhadores, a entender-se
com o engenheiro das obras no sitio—
BEMFICA.—
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TRADUCÇÂO PORTUGUEZA1' ?"^
DOS

;'

COHMENTARIOS
*

Preço de cada exemplar para os as-
 -ÍçSÜOQ.siguantes » • • •

Esperamos que nossas ponderações ca
larão ua consciência dus nossos amigos.

C. JULIO CÉSAR
Recebem-se assignaturas n'esta typo-

graphia a 6^000 por 6 livretes, de Dia-
neira a formar um só volume, em oitavo
francez.

N'esta typogrephia vendem-se as seguintes
obras, ecclesiaslicjs, propribs para os seiiiin-
istas, por meiad- de seu vullor:
Historia ecclesiastica pêlo albade Du •

creux, vertida eu portu-uez—11 vo-
umes por ... ... . . . ... 16$000
ÜiccioxAitio THEOLoraco pela abbadG

Bergier — 8 volumes em francez
por .... 16§000

Tractado dk tio: lo<;ia moral por T.u-
mitiati vertido em porlaguez—6 vo-

lumes por . . . ... . . . 8$000
Gazzax;ga—Tractado cómplectn de theo-

b'gia cm 4 volumes folies em lalim
P'r • 12§000

Gazíamga — Compen Iío de iheologia

i 'Nicolau J »iutèr ém porÍúguèz--Í vo-'
lumes . . . . : . .'.' '¦; '''. 

. . 2^000
C MFÈRENCIAS DEU NoTRÉ DAME peltj ab. ,'*

La Cordane—4 vnlu»:e!» novissima
eilicçào e bem encadernados por . ICfiOOo

Gemo uo curistianismo por Chateau- "¦: ¦
bt iand-r'2 volumes duiíraiicez por 

* . 4$00
LtTERATüitA. e sciencia,.)— Tratado

completo tle ge graphia antiga sagrada,
media, e moderna >.-tn 5 vo s forles' por. 16$000

ÜU IOKARI • DISTORIAj È CEOtiltAPHIA

por Uuiiiiel, u-ii forte vòl> . ! v '. 12$0CO
Cüríjo de geographia por CofÍat«bert, ?àfi£

obra edoplada nos collegios de França, "'• '':-X.
1 volume-por. . . ....... r. y ,. - "¦ 4g00O
. LlEMENTcS DE GEt.GRAPHIA por K.A
Üa' i com iisocariasgerracs.l vol por 3$C0

GeOURAPIIIA PHISICA Hl>tURICA E MI-
litar, por Tj tavalleè, 6.» edicçào
adoptada pelo mitleiioda guerra ein.!'
França, 1 vol. por ,. . ,. . . . . ígooa

MoiieanJon.né, eleraeutosde esmia- íí
«W «eral  . . ,. \"- i|000

Axcill .N—Jusi« meliic—2 vols. por 4J000
C. Kkmurat — Sciecias naturees. 1 • *';

voi p,.r; . . . • . . . . . . 2g00O
Bcfpox—obras completas, estampadas

com mais dous volumes de Cuviei, 29
vols. por ...... . ..,*. .. • 30^000

Immestigaçôes de IicologiÁ pelo Dr;
E França, 1 v 1 orle por .... . 5g000

Dicionário de mf.picina pelo Dr.
Gharnovis 2.» edicçào 3 vols .... lOgOQO

—Rogamos aos Srs. proeu-railores il'este jornal nas iii-
versas locallilaclcs ila pro-vincia. que o mais breve pos-sivel remetiam suas coutas
correntes a esta typ.

¦
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